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C
om uma te ledrama-

tur g ia  vo l tada  pa -

ra aspectos da realidade

brasileira a partir de 1969, a Rede

Globo vem se constituindo desde

então como uma importante agente de

construção de uma identidade nacional,

não só pela amplitude de sua rede num

país de dimensões continentais, mas

também pela diversidade temática con-

tida na programação ficcional desta po-

derosa empresa da indústria do entrete-

nimento. Entre os diferentes temas tra-

tados nessa linha de programação, des-

taca-se a representação da história bra-

s i le i ra  recente ,  que passou a  ser

tematizada no formato das minisséries

no interior das chamadas “Séries brasi-

leiras” a partir de 1986, momento em

que o país vivia um processo de

redemocratização inaugurado no ano

anterior. Assim, é numa conjun-

tura pós-regime militar, distinta

daquela na qual a empresa foi criada e

teve consolidado o seu poder, que a his-

tória brasileira dos últimos cinqüenta

anos passa a ser representada em seis

minisséries, exibidas entre os anos de

1986 e 1998, no tradicional horário após

as 22h.

Partindo do pressuposto de que a Rede

Globo torna-se uma narradora da histó-

ria do Brasil recente ao construir um dis-

curso sobre a nação em sua programa-

ção ficcional, o objetivo do presente tra-

balho é articular a análise da conjuntura

histórica de produção desse conjunto de
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minisséries voltadas para a história na-

cional recente com o respectivo contex-

to interno de produção, e a própria nar-

rativa de cada uma delas, cuja trama si-

tua-se em diferentes momentos históri-

cos. É nossa intenção destacar em que

termos e sob quais parâmetros a narra-

tiva interna ficcional constrói uma me-

mória da história recente nacional, ele-

gendo momentos específicos que permi-

tem a abordagem de temas que se ajus-

tam às demandas da conjuntura de pro-

dução e exibição.

Nesse sentido, assume papel fundamen-

tal em nosso trabalho perceber em últi-

ma instância como o melodrama, na qua-

lidade de gênero privilegiado pela cultu-

ra de massa e sobre o qual se apóia a

produção ficcional televisiva, organiza e

impõe certos balizamentos à reconstru-

ção h is tór ica  nesse  conjunto  de

minisséries, e por conseguinte cria não

um conhecimento, mas uma memória da

história. A essa questão se acrescenta

um outro aspecto que será igualmente

considerado, e que se refere ao fato de

que a encenação do passado significa

uma forma de falar sobre o presente,

num processo de espelhamento típico de

uma representação alegórica. Nesse sen-

tido, as minisséries ambientadas no que

denominamos “passado recente” foram

produzidas em momentos diferenciados,

alternando sentimentos de otimismo e

pessimismo no que diz respeito ao pro-

cesso de consolidação de uma nova or-

dem – democrática – pós-regime militar.

Possuem como marco cronológico inici-

al os anos de 1950, momento histórico

no qual se acelera o processo de moder-

nização da sociedade brasileira, chegan-

do até o início da década de 1990. É

possível estabelecer por conseguinte

uma correspondência entre a reconstru-

ção de uma ordem democrática a partir

de 1985 e a conjuntura moralizante que

a í  se  in ic ia  com os  pr inc íp ios

constitutivos da narrativa melodramáti-

ca, que organiza a diegese em torno de

um drama ético e emocional baseado na

luta entre o bem e o mal, no qual a bus-

ca de uma moral oculta emerge como

fator central com vistas a um desfecho

revelador da virtude e da purgação do mal.

No presente trabalho, após um breve

painel demonstrando a teledramaturgia

da Rede Globo enquanto construtora de

uma identidade nacional, procederemos

ao exame do conjunto  das  se is

minisséries ambientadas no passado re-

cente, procurando articular narrativa

ficcional e conjuntura histórica de reali-

zação, destacando como a história na

ficção, mais do que como pano de fun-

do, atua como organizadora dos campos

sobre os quais se constrói a trama, que

se configura sob temas e conflitos espe-

cíficos.

Foi a partir de 1969 que importantes

transformações na TV Globo atingiram

não só a teledramaturgia como também

o jornalismo, tendo em vista a consoli-

dação da empresa no ramo da comuni-

cação e a ampliação de sua rede, permi-
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tindo-lhe conquistar dali para frente uma

audiência crescente. Beneficiada pela

implantação do sistema de telecomuni-

cações da Empresa Brasileira de Teleco-

municações (Embratel), empresa estatal

que começara a operar em 1967, a pro-

gramação da emissora, transformada

agora em Rede Globo de Televisão, pas-

sou a ser exibida em outros estados. Foi

o ano de lançamento do Jornal Nacio-

nal, e as mudanças no Departamento de

Telenovelas foram igualmente decisivas.

A exibição naquele ano da telenovela

Véu de noiva,     de Janete Clair, ambienta-

da nos subúrbios cariocas, marcou a in-

trodução de uma nova linha da progra-

mação ficcional, voltada agora para uma

temática contemporânea, assentada so-

bre  a  rea l idade bras i le i ra ,  e  mais

identificada assim com o público. Afas-

tada da emissora, a diretora de teleno-

velas Glória Magadan – que promovera a

adaptação de obras da literatura mundi-

al ambientadas num passado remoto,

com um t ra tamento  exacerbado e

inverossímil, desde a criação da TV Glo-

bo em 1965 – foi substituída por Daniel

Filho, abrindo espaço para a consolida-

ção de uma nova tendência. A presença

de Janete  C la i r  na  emissora  e  a

contratação naquele mesmo ano de seu

marido, o teatrólogo Dias Gomes, permi-

t i ram a  cons t rução de  uma

te ledramatur g ia  vo l tada  para  uma

temática brasileira por meio de uma lin-

guagem realista. Essa tendência preva-

leceu na Rede Globo no início de uma

década em que a emissora, administra-

da empresarialmente e com boas rela-

ções junto às esferas do poder, passava

a conquistar uma posição de liderança,

beneficiada sobretudo por uma moder-

nização tecnológica impulsionada pela

criação de um sistema de telecomunica-

ções que se apoiava na polí t ica de

integração nacional preconizada pelo

regime militar.

A
a f i rmação da  te lenove la

numa perspectiva realista,

incluindo uma forma de re-

presentar mais coloquial, além de as-

sociada ao resgate da nacionalidade bra-

sileira, encontrou um eco positivo junto

a dramaturgos ligados ao proscrito Parti-

do Comunista Brasileiro (PCB) e às ex-

periências culturais dos anos de 1950 e

1960, consolidadas sobretudo nos Cen-

tros Populares de Cultura (CPCs), fecha-

dos com o golpe militar de 31 de março

de 1964. Por essa razão, escritores como

o próprio Dias Gomes, Ferreira Gullar e

Gianfrancesco Guarnieri, entre outros,

passavam a ingressar na Rede Globo, sob

a justificativa de que seus trabalhos con-

seguiriam atingir um público amplo. Pro-

curavam reciclar assim, no interior da

indústria do entretenimento mais bem-

sucedida do país já a partir da década

de 1970, os ideais de um projeto nacio-

nal-popular que marcou intensamente o

debate político e cultural nos anos 50 e

nos primeiros anos da década de 1960,

e cujo objetivo maior naquele momento

fora o de levar a arte ao povo como for-

ma de conscientizá-lo sobre sua realida-
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de. De acordo com o mesmo princípio

de trazer temas brasileiros para a sua

programação, as telenovelas da Globo

realizavam ainda adaptações de clássi-

cos da literatura brasileira, com roteiros

sobre as obras de Jorge Amado, Macha-

do de Assis e Érico Veríssimo, entre ou-

tros.1  Toda essa mudança não significou,

contudo, que o espírito que move a tele-

novela, nos moldes de um folhetim,

abandonasse a perspectiva do melodra-

ma. Tratava-se de lidar com questões

próprias à realidade brasileira, adotan-

do um tom realista, sem perder de vista

o entretenimento e o gosto popular.

A incursão da Rede Globo em outros

produtos ficcionais, tais como os seria-

dos na década de 1970 e as minisséries

a partir de 1982, reafirmou a mesma

tendência expressa pelas telenovelas,

no sentido de estabelecer uma verossi-

Janete Clair e Dias Gomes, 1972.  Correio da Manhã, Arquivo Nacional.



R V O

Acervo, Rio de Janeiro, v. 16, no 1, p. 125-142, jan/jun 2003 - pág. 129

milhança, procurando trazer à tona te-

mas ligados à realidade nacional e ao

cotidiano do público, em linguajar colo-

quial. Novos temas foram sendo absor-

vidos, consoantes com as transforma-

ções políticas e sociais que se proces-

saram ao longo desses anos, entre as

quais o fim do regime militar e a mu-

dança nos costumes, além da diminui-

ção da censura, que contribuiu para uma

maior liberdade no tratamento dos te-

mas, sobretudo aqueles ligados a ques-

tões de ordem sexual.

Hoje a quarta mais importante rede de

televisão no mundo, que, em virtude

de sua enorme audiência, absorve 70%

da publicidade na televisão brasileira,

a Rede Globo construiu, a partir da dé-

cada de 1970, uma identidade com a

sociedade brasileira que ganha na dra-

maturgia, e particularmente na teleno-

vela, a sua expressão máxima, fazen-

do com que resida ali um importante

fator de unificação nacional. Do ponto

de vista temático e nos limites do en-

tretenimento, a televisão recicla de al-

guma forma o ideário nacional-popular,

retratando o país em todo um conjun-

to de produtos ficcionais que vão sen-

do lançados – tentando, em alguns

casos, inovar em termos de linguagem

televisiva – e procurando incorporar

novas tecnologias que, reflexo de um

investimento f inanceiro expressivo,

permitem a realização de produções

em moldes hollywoodianos, como fo-

ram se tornando as chamadas “minis-

séries”, destinadas ao horário já ocu-

pado pelos seriados (22h).

Inserido na linha das “Séries brasileiras”

que se iniciara na programação dos se-

riados, o novo formato resgatava, des-

de seu primeiro produto – Lampião e

Maria Bonita –, uma temática bastante

característica da história brasileira, mar-

cando um novo caminho para a teledra-

maturgia da emissora, numa conjuntu-

ra que tenta se afirmar como mais libe-

ralizante pelo processo de abertura po-

lítica em curso. É no interior da progra-

mação das minisséries que será cons-

truída uma história do Brasil recente,

lado a lado com produções que retra-

tam outras fases da história nacional,

além de aspectos da sociedade contem-

porânea. Realizam-se nesse formato tra-

balhos de caráter mais autoral, com um

investimento maior na qualidade. Exibi-

das num horário de menor audiência e

para um público em princípio mais se-

letivo, as minisséries trazem a marca de

um produto nobre, que será ainda be-

neficiado, ao longo da década de 1990,

pela introdução de novos recursos téc-

nicos que procuram crescentemente

aperfeiçoar a verossimilhança.

A  dec isão  de  produz i r  a lgumas

minisséries abordando fases da história

recente nacional nasceu em discussões

na Casa de Criação Janete Clair, criada

em 1984 com o objetivo de expandir e

aperfeiçoar os produtos ficcionais da

Rede Globo através da descoberta de

novos autores e da discussão entre os
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próprios dramaturgos ligados à empre-

sa. Esse projeto, de autoria de Dias Go-

mes  e  que levava  o  nome da

teledramaturga falecida no ano anterior,

foi endossado por José Bonifácio de Oli-

veira Sobrinho (Boni) e por Daniel Filho,

que acabava de assumir a direção da

Central Globo de Produção. Sem dúvida,

a conjuntura de final do regime militar e

de instauração de uma nova ordem tem

sua expressão na produção ficcional da

emissora, e a reconstrução da história

recente se configura como um dos cam-

pos no qual se afirma a possibilidade de

imprimir um diagnóstico do país, com

vistas a um projeto de reinstauração

democrática, no qual o universo da mo-

ral – privilegiado pela narrativa melodra-

mática – e da política assumem um pa-

pel fundamental.

Anos dourados, realizada em 1986, foi

a primeira minissérie que se voltou para

uma fase recente da história nacional,

elegendo o governo de Juscelino Kubits-

chek como ambiente, exatamente du-

rante o primeiro ano de um governo ci-

vil após 21 anos de regime militar. Ou-

tras conjunturas históricas chegaram a

ser também consideradas, como os úl-

timos dias de Getúlio Vargas na presi-

dência da República e o início da cha-

mada Nova República, assim como a

idéia de retratar a mudança comporta-

mental dos anos de 1960. Dias Gomes

e Ferreira Gullar já haviam inclusive

concluído texto sobre o final do gover-

no Vargas, mas a direção da emissora

optou por produzir uma minissérie que

transcorresse durante os chamados

anos JK, convidando Gilberto Braga para

escrever o texto.2

Estava no entanto ali contido o embrião

de projetos que seriam desenvolvidos na

década seguinte, quando vieram à luz

Anos rebeldes (1992) – que, igualmente

com texto de Gilberto Braga, tratava da

mudança comportamental dos anos 60,

embora inserida num contexto no qual a

política dominava a cena – e Agosto

(1993), adaptação do livro de Rubem

Fonseca, cuja ação transcorre nas últi-

mas semanas do governo Vargas. Outros

trabalhos posteriores privilegiaram o fi-

nal dos anos de 1950. Foi esse o caso

de Engraçadinha (1995), adaptação da

obra homônima de Nelson Rodrigues,

cuja ação transcorre em 1940 e em

1960, e Hilda Furacão     (1998), adapta-

ção de livro de Roberto Drummond, cuja

ação transcorre entre os anos de 1959 e

1964. O início da Nova República foi tam-

bém tematizado em Decadência (1995),

escrita pelo próprio Dias Gomes cerca de

dois anos antes de ser realizada, da

mesma forma que o autor escrevia uma

minissérie sobre Getúlio Var gas em

1999, para ser exibida no ano seguinte,

quando veio a falecer. Embora não seja

possível afirmar que todo esse conjunto

de minisséries estivesse contido no pro-

jeto da Casa de Criação, merece desta-

que o fato de existir uma permanência

no interesse em retratar os anos de

1950, como já fora demonstrado quan-
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do da opção por Anos dourados, assim

como em tratar o período pós-regime

militar consolidado no projeto da Nova

República. Com exceção de Engraçadi-

nha, a política está presente em todo o

conjunto das minisséries citadas, apesar

da intensidade diferenciada no tratamen-

to dessa questão.

A reconstrução de uma história recente

do pa ís  a  par t i r  do  conjunto  de

minisséries antes descrito, integralmente

produzido a partir da chamada “Nova

República”, agrega novos significados ao

processo de  cons t rução de  uma

identidade nacional que a Rede Globo

vem realizando ao longo de décadas. Em

l inhas  gera is ,  esse  conjunto  de

minisséries perpassa diegeticamente os

anos de 1954 a 1984, com uma rápida

extensão até o ano de 1992, englobando

importantes momentos da história do

país, como o suicídio do presidente

Getúlio Vargas em agosto de 1954, o

governo Juscelino Kubitschek, a crise do

governo João Goulart, que culminou com

a eclosão do golpe militar de 1964, o

próprio regime militar até o processo de

abertura política, culminando com a

campanha das “Diretas já” e a retomada

da democrac ia ,  a t ravés da e le ição

indireta de um presidente civil após 21

anos de regime militar, chegando ao

Posse de Juscelino Kubitschek, 31 de janeiro de 1956.
Ao seu lado, o vice-presidente João Goulart acena para a enorme multidão
que se comprimia em frente ao Palácio Tiradentes. Correio da Manhã, Arquivo Nacional.
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impeachment do presidente Collor. Entre

uma séria crise política que leva a uma

comoção nacional – suicídio de Vargas –

até o momento de impasse no processo

de consolidação democrática, alternam-

se, segundo a cronologia histórica já

referida, conjunturas de tensão e crise,

de esperança, de enfrentamento e de

ambigüidade.

N
a relação entre o momento

histórico de produção de cada

minissérie e a história no uni-

verso ficcional, a ordem se refaz: a pri-

meira minissérie (Anos dourados, 1986)

marca a transição para uma sociedade

moderna, trazendo um tom de esperan-

ça próprio à volta de um regime civil, e

que corresponde diegeticamente ao go-

verno Kubitschek, ao passo que Anos     re-

beldes (1992) é exibida num momento

de crise política, marcado pela derroca-

da do governo Collor, à beira de um

impeachment, enquanto na ficção a po-

lítica é um dos elementos que organiza

a narrativa que transcorre entre os dias

que antecedem o golpe militar e a anis-

tia, em 1979. Seria possível falar, gros-

so modo, que tanto o momento de pro-

dução da minissérie quanto a história no

período histórico focalizado na ficção

correspondem a um processo de ascen-

são e queda de um momento de otimis-

mo nacional.

No interior de gêneros distintos, entre o

filme noir e o realismo fantástico, Agos-

to (1993) e Incidente em Antares (1994)

remetem a um período de tensão, tendo

sido realizadas num momento de deses-

perança e de perplexidade diante dos

escândalos que assolaram o país e que

afastaram do poder o primeiro presiden-

te da República eleito desde o pleito de

1960. A ação de Agosto transcorre nas

ú l t imas  semanas  de  Var gas ,  e  a

imbricação na própria narrativa entre a

história política e a história ficcional

espelha uma crise e uma tensão que

cor respondem à  conjuntura  pós -

impeachment do governo Collor.3  A con-

juntura que se inicia com a tomada do

poder pelos militares em abril de 1964

organiza a narrativa de Incidente em

Antares, e uma crítica ao autoritarismo

e a sátira social se realizam num momen-

to de desesperança e de crise de valo-

res e de uma ética.

O título da minissérie Decadência     (1995)

é paradigmático da situação ficcional

cuja narrativa se dá entre a esperança

contida na mobilização das “Diretas já”

(1984) e o fim do governo Collor (1992),

num momento de produção quase con-

temporâneo ao universo retratado. Por

outro lado, já se configura uma situação

de passagem entre uma conjuntura de

desesperança e a que se instala em

1995, novamente alavancada por pro-

messas de renovação trazidas pela pos-

se  do novo pres idente  Fernando

Henrique Cardoso, beneficiado pelo im-

pacto do Plano Real que, implementado

no ano anterior por ele próprio, na épo-

ca ministro da Fazenda, conseguira es-

tabilizar a economia do país. Engraçadi-
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nha (1995) retoma o universo dos anos

de 1950, mais uma vez dividido entre

uma moral conservadora e a superação

desses limites. Embora a ação dessa

minissérie transcorra num tempo histó-

rico próximo ao de Anos dourados,     não

há ali nenhum otimismo, considerando

o tom trágico da dramaturgia de Nélson

Rodrigues. A ação de Hilda Furacão

(1998) transcorre entre os anos de 1959

e 1964, com um breve epílogo no ano

de 1968, trazendo a ambígua esperança

do reencontro de um amor impossível,

numa narrativa que acentua a oposição

entre uma sociedade conservadora con-

tra a qual a personagem principal se re-

bela. Tem-se, assim, novamente a mar-

ca de uma passagem, num momento,

fora da diegese, de ano eleitoral no qual

se refazem novas promessas de reforma

do presidente Fernando Henrique Cardo-

so, empenhado em sua reeleição.

Ainda na tentativa de estabelecer certas

continuidades e descontinuidades entre

esse conjunto de minisséries, entendido

como construtor de uma determinada

narrativa da história nacional, devem ser

examinados os temas centrais de cada

uma delas, articulados no interior de cada

um dos recortes históricos selecionados.

Uma melhor qualificação do que se de-

nomina “história do Brasil recente” aju-

da-nos a delimitar mais claramente o

espaço diegético em questão. O conjun-

to das sete minisséries agora destacado

é ambientado na segunda metade do

século XX, isto é, num momento em que

a sociedade brasileira, em compasso

com o mundo do pós-guerra, passa por

importantes transformações de ordem

econômica, política, social e cultural. O

retorno ao regime democrático em fins

de 1945 corresponde em termos inter-

nacionais ao final da Segunda Guerra

Mundial, momento de otimismo e de es-

perança no qual se consolida a utopia

de construção de um novo mundo. A in-

serção do Brasil na área de influência

norte-americana se afirma nos anos de

1950, quando o país ingressa numa nova

fase de expansão capitalista que conso-

lida uma sociedade urbano-industrial,

organizada na perspectiva de um proje-

to nacional-desenvolvimentista, e que

compreende ainda novos padrões de

comportamento e de consumo.

Esse momento histórico, marcado pela

utopia do novo associado à questão da

liberação da sexualidade, é representa-

do em três minisséries – Anos dourados,

Engraçadinha e Hilda Furacão     – produzi-

das pela Rede Globo, conforme já men-

cionado, nos anos de 1986, 1995 e

1998, respectivamente. Há assim uma

correspondência entre o momento da

diegese e o da realização da minissérie,

marcado por conjunturas nas quais o

sentimento de otimismo encontra eco –

com exceção de Engraçadinha – com vis-

tas à consolidação de uma nova ordem,

após o regime militar. Já a incorporação

do sexo como elemento articulador das

referidas tramas, embora não se confi-

gure como uma questão da época, ex-
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pressa uma temática fundamental, se

cons iderar mos as  t rans for mações

comportamentais que se processaram a

partir do final dos anos de 1960 e que a

televisão passa a incorporar em sua pau-

ta. Cabe observar que nessas três histó-

rias a figura da mulher é determinante

no processo de transição, cabendo a ela,

dentro dos padrões do melodrama, o

papel de mola propulsora de uma moral

autêntica contra uma moral hipócrita

imposta por uma sociedade tradicional

e conservadora. Esse tema é, aliás, cen-

tral nas três minisséries, sendo possível

adiantar que esse conjunto configura

uma memória dos anos de 1950 nos ter-

mos de um momento de mudanças

comportamentais cujo foco principal é a

questão da sexualidade realizada no in-

terior do processo de denúncia de uma

moral hipócrita, que acaba por limpar o

caminho para a instauração de uma mo-

ral verdadeira.

Todo esse conjunto de minisséries orga-

niza a memória política brasileira da se-

gunda metade do século XX, e os confli-

tos se revelam através de uma polariza-

ção de campos diferenciados ao longo

de cada narrativa, mesmo que a política

não seja o eixo condutor da estrutura

ficcional.4  Tentaremos demonstrar como

o problema da ética na política e a res-

Passeata de estudantes cariocas em protesto contra a prisão do líder
estudantil Vladimir Palmeira, em 1968. Correio da Manhã, Arquivo Nacional.
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tauração de uma moral nessa esfera na

nova ordem democrática, tomando como

ponto de partida os anos de 1950, são

elementos importantes na configuração

de suas narrativas, o que tem uma cor-

respondência com a discussão travada,

sobretudo a partir de meados dos anos

de 1980 e ao longo dos anos de 1990, a

respe i to  dessa  questão,  quando o

impeachment do presidente Fernando

Collor e as denúncias que espocaram ao

longo da  década minaram

reiteradamente a confiabilidade dos po-

deres Executivo, Legislativo e Judiciário.

Dentro de uma estratégia alegórica, é

poss íve l  ass im pensar  que essas

minisséries voltam-se para o passado

para falar de um presente no qual a cons-

trução de uma nova ordem demanda a

identidade com um país moderno, onde

preponderam os valores de uma socie-

dade autêntica, marcada por uma espe-

rança, ainda que diferenciada segundo

cada uma das produções ficcionais que

serão brevemente tratadas a seguir.

Anos dourados e Anos rebeldes com-

põem um amplo painel que se estende

dos anos do governo Kubitschek ao iní-

cio da abertura política do regime mili-

tar, e ambas inauguram o conjunto de

produções ficcionais sobre a história re-

cente brasileira. Gilberto Braga constrói

um panorama desse período, chegando

de uma forma breve aos anos de 1970.

Concentra-se, nas duas minisséries, num

retrato geracional nos moldes de uma

crônica de costumes, nos quais se utili-

za, de forma sedutora, da estratégia de

estimular a memória do público em tom

nostálgico com referências de época

bastante marcantes.

Nos dois casos, a história se constrói nos

termos de um drama familiar da classe

média, no qual a questão da ascensão

social se faz presente como traço distin-

tivo dos personagens hipócritas e dos trai-

dores. Há uma marca de ironia em rela-

ção aos valores tradicionais, que se con-

fundem, grosso modo, com o mundo dos

adultos, no qual se aloja o segmento mais

conservador que submerge no universo

do senso comum, pontuado ironicamen-

te por personagens secundários. Ambas

as minisséries reafirmam ainda as carac-

terísticas da teledramaturgia de Gilberto

Braga, dentro da qual a crítica social é

marcada em função de valores morais.

E
m Anos dourados, a trama cen-

tral gira em torno da história de

amor entre os jovens Marcos e

Lourdinha, em paralelo à história tam-

bém amorosa entre a mãe de Marcos,

Glória – que é desquitada – e o major da

Aeronáutica, Dornelles – casado –, cujo

denominador comum é a impossibilida-

de de realizar a forte paixão que os une,

pelos valores impostos por uma socie-

dade hipócrita e repressora, localizada

na diegese no conservador bairro da

Tijuca, na Zona Norte carioca. É no inte-

rior da polaridade entre a hipocrisia e a

autent ic idade que o  conf l i to  na

minissérie se move, marcando a luta dos

jovens contra o preconceito e a repres-
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são sexual, e o esforço de alguns adul-

tos em viverem uma vida distante da hi-

pocrisia que os rodeia e os condena à

insegurança e à infelicidade.

Concebida exatamente num momento

inicial da chamada “Nova República”, a

narrativa de Anos dourados opera a ale-

goria de um momento histórico que se

colocava como novo porque democráti-

co, ao contrapor em linhas gerais uma

sociedade conservadora, patr iarcal,

clientelística e hipócrita a uma outra que

emerge, como nova, racional e autênti-

ca. O caráter de transição para um novo

país, com todos os elementos de espe-

rança e crença no futuro daí advindos, é

vital para o processo de identificação da

“Nova República” com os chamados

“anos JK”, momento histórico no qual a

trama transcorre. O universo da política

é igualmente importante na definição da

transição que alegoricamente se opera

de um regime ditatorial militar para a

democracia em tempos de “Nova Repú-

blica”, como demonstra a polarização

entre  conservadores,  lacerd is tas  e

anti juscel inistas versus legal istas e

juscelinistas, aos quais se somam os

personagens que, em suas atitudes e em

seu estilo de vida, correspondem ao ideal

de modernidade e de progresso contido

no discurso desenvolvimentista de mea-

dos dos anos de 1950.

Já em Anos rebeldes, exibida em 1992,

a história do país de parte do regime

militar (1964-1979) era levada à televi-

são, num momento em que a política

assumia o primeiro plano na vida nacio-

nal, em virtude da radicalização das de-

núncias de irregularidades financeiras

promovidas pelo governo de Fernando

Collor de Melo, primeiro presidente da

República eleito por voto direto desde

1960. Da mesma forma, a política é o

elemento condutor da narrativa ficcional,

na medida em que seus pontos de

inflexão localizam-se nos momentos de

aproximação e afastamento do jovem

casal João e Maria Lúcia, cujo motor é a

militância política do rapaz em crescen-

te radicalização, pautada pelo desenro-

lar da história do país na diegese. Assim,

é a política o elemento que atua como

desafio à estabilidade e por conseguin-

te  como e lemento  que confere

dramaticidade à ação. Por outro lado,

cabe à juventude o papel de sujeito da

histór ia,  na medida em que toda a

radicalização polít ica na construção

ficcional tem nela sua maior força.

Anos rebeldes corresponde – como olhar

do presente sobre o passado – a um uni-

verso de desencanto com a “Nova Repú-

blica” e também a um processo que de-

semboca no governo Collor, particular-

mente em seu impeachment. Assim, di-

ferentemente de Anos     dourados, que

estabelecia uma relação direta entre a

conjuntura de otimismo presente não só

no momento da produção mas também

na histór ia construída na f icção,  a

minissérie Anos rebeldes situa-se na or-

dem do impasse, quando na ocasião de

seu desenlace e desfecho é demonstra-
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da a impossibilidade de o amor entre

Maria Lúcia e João se sobrepor às pro-

fundas diferenças entre ambos, vividas

intensamente no contexto do regime

militar. Cabendo a moral positiva a João

no interior de uma narrativa melodramá-

tica, a Rede Globo evoca a rebeldia jo-

vem na ficção, possivelmente nos termos

de recuperação de uma ética.

Em 1993, a minissérie Agosto mescla

numa narrativa tensa e angustiada a his-

tória de um comissário de polícia – que

investiga obstinadamente um crime co-

metido contra um empresário – com fa-

tos reais da vida política brasileira ocor-

ridos nos primeiros 24 dias de agosto de

1954, momento de intensa crise políti-

ca que culmina com o suicídio de Vargas.

A minissérie pode ser analisada enquan-

to alegoria de uma nação submersa

numa severa crise moral, que se sobre-

põe mesmo à crise política, da mesma

forma que aquela que o país vivia nos

primeiros anos da década de 1990. Es-

crita em meados dos anos de 1980,

numa época em que a euforia e o oti-

mismo resultantes do fim do governo

militar e das promessas da Nova Repú-

blica, incluindo o fracasso do Plano Cru-

zado, já se esvaíam, Agosto é produzida

para a televisão numa conjuntura na qual

impera uma atmosfera de indignação

nacional, no rastro do impeachment do

presidente Collor, ocorrido em setembro

do ano anterior, em função de uma série

de escândalos financeiros e de denúnci-

as de tráfico de interesses.

Getúlio Vargas cercado de autoridades no final de seu governo. Episódio histórico que deu origem à
minissérie Agosto, baseada no livro de Rubem Fonseca. Correio da Manhã, ArquivoNacional.
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O personagem central  da trama da

minissérie é o comissário de polícia

A lber to  Matos ,  homem honesto  e

incorruptível que, responsável pelas in-

vestigações do assassinato de um influ-

ente empresário, busca obsessivamen-

te a verdade dos fatos. Existe uma níti-

da analogia entre o universo de tensão

vivido por Matos e pelo presidente

Vargas, no que seria seu último mês de

governo e  de  v ida .  Na  verdade,  a

minissérie encerra três tramas paralelas

que articulam a história pessoal de Ma-

tos, a história política e a trama policial

propriamente dita. A conjuntura históri-

ca de agosto de 1954 é uma das mais

atribuladas da história republicana bra-

sileira, marcada por uma intensa crise

política que culminou com o suicídio do

presidente. Há uma nítida correspondên-

cia entre Matos e Vargas, personagens

utópicos e dignos que se encontram

numa situação de isolamento crescente

em meio a uma sociedade corrupta,

amoral, perversa e injusta: Vargas, por

ter seu nome envolvido no atentado da

Toneleros, Matos, por tentar desvendar

um crime que é resultado de uma dispu-

ta entre empresários pelo poder em uma

grande empresa .  O des fecho da

minissérie reafirma a ligação entre os

personagens Matos e Vargas, que, man-

tidos em sua dignidade, não resistem ao

cerco armado por seus opositores, res-

tando-lhes a morte, via assassinato,

como no caso de Matos, ou por suicídio,

tal como se deu com Vargas. Estabele-

ce-se uma cumplicidade/identidade do

espectador com o sofrimento de ambos,

vítimas de uma sociedade sem lei e sem

ética. O retrato de uma nação é assim

marcado pela vitória do mal, quando nem

um comissário de polícia nem um presi-

dente da República, completamente

abandonados à própria sorte, são capa-

zes de controlar os impulsos perversos

e excludentes que movem a sociedade.

Agosto insere-se no gênero do filme noir,

que tem como uma de suas característi-

cas básicas o compromisso em buscar a

verdade dos fatos numa perspectiva rea-

lista, mantendo contudo elementos de

uma narrativa melodramática. Há que se

ressaltar que o gênero se constituiu num

momento de desilusão da sociedade nor-

te-americana, revelador de seu lado mais

cruel em meio à Segunda Guerra Mundi-

al.5  A visão pessimista inerente ao gê-

nero e o caráter documental que a pró-

pria narrativa impõe beneficiam-se em

Agosto da estratégia em estabelecer uma

ligação com os fatos da história política

no campo ficcional, acentuando-lhe o

próprio caráter realista.

Já em Incidente em Antares, exibida em

1994, é recriada a atmosfera de realis-

mo fantástico do livro homônimo do ro-

mancista gaúcho Érico Veríssimo, escri-

to em 1971. A adaptação privilegiou a

história dos mortos numa fictícia cidade

gaúcha, os quais, impedidos de serem

enterrados por uma greve geral que atin-

gia inclusive os coveiros, resolvem ir à

forra voltando ao mundo dos vivos, para

ali denunciar toda a corrupção e hipocri-
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sia da sociedade. A ação da minissérie

se inicia no dia 13 de dezembro de 1963,

poucos meses antes da implantação do

regime militar no país, em 31 de março

de 1964. A data de 13 de dezembro co-

incide, no ano de 1968, com a instaura-

ção do Ato Institucional nº 5, que deter-

minou o fechamento do regime, conce-

dendo poderes ilimitados ao presidente

da República. A estratégia alegórica do

romance como forma de escapar à cen-

sura da época parece evidente, sendo

essa a forma encontrada para falar do

autoritarismo reinante.

A
 minissérie, que opta por uma

narrativa não datada, deixan-

do de situar de modo explíci-

to o momento histórico em que se de-

senrola, retoma no ano de 1994 uma

problemática novamente ligada à hipo-

crisia social e às práticas de corrupção

e tráfico de influências, a partir do con-

flito básico estabelecido entre os “mor-

tos”, insatisfeitos com sua situação de

não poderem ser enterrados, e os vivos,

cabendo aos primeiros, originários de

diferentes estratos sociais, o papel de

desmascarar a política reinante, domina-

da por duas poderosas famílias.

Decadência, de Dias Gomes, exibida em

1995, voltou-se diretamente para a dis-

cussão de questões ligadas ao tema da

ética e da política entre os anos de 1985

e 1992, colocando na televisão fatos po-

líticos bastante recentes da história nacio-

nal, juntamente com um importante fe-

nômeno que dizia respeito ao surgimento

e à rápida expansão das seitas evangéli-

cas no país. Demarcando de uma forma

bastante nítida a intenção em traçar um

retrato do país entre os anos de 1985 e

1992, incluindo seqüências cuja ação

remonta aos anos de 1970 e 1984, a his-

tória procura demonstrar a decadência

moral, econômica e ética de uma família

de classe média alta entre a morte de

Tancredo Neves e o impeachment de

Collor – da crença no Plano Cruzado à

eleição deste presidente, passando pelo

confisco bancário, pelas denúncias de

corrupção e tráfico de interesses e pela

mobilização dos “caras- pintadas” –, ten-

tando entrelaçar os acontecimentos his-

tóricos no campo ficcional com o drama

dos Tavares Branco. O declínio da famí-

lia central na trama é acompanhado pela

ascensão do motorista da família, um ex-

menino de rua criado pelo patriarca des-

de 1970, que se transforma num podero-

so líder evangélico. Tendo como cenário

o conflito que se instaura entre a família

Tavares Branco e o líder evangélico Mariel

– que nutre um sentimento de vingança

contra a família por ter sido expulso da

casa, em função da revelação da paixão

entre ele e a neta rebelde e contestadora

do patriarca –, a narrativa se volta para a

hipocrisia e os falsos valores que susten-

tam a família no campo das aparências.

Em meio ao conflito básico que move a

história, alguns dos personagens mais

importantes são identificados numa re-

lação direta com a vida política nacio-

nal, que, ao pontuar toda a trama, refor-
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ça a importância da política na constru-

ção da narrativa da minissérie. As analo-

gias dos personagens com situações que

se desenrolam nesse campo, quase

como estereótipos, sustentam um tom

didático em Decadência, que coloca a

história do país melodramaticamente

polarizada entre o bem e o mal. O dra-

ma familiar por sua vez torna-se o retra-

to de uma nação em processo de dege-

neração, através das mais variadas ma-

zelas que são reveladas no interior da

família Tavares Branco e no processo de

ascensão social de Mariel.

A história de     Hilda Furacão, exibida em

1998, se inicia no dia 1º de abril de 1959

e se encerra em 1º de abril de 1964, um

dia após o golpe militar, com um breve

epílogo no ano de 1968. A trama, inspi-

rada em pessoas e fatos reais, gira em

torno da trajetória de três amigos de in-

fância que saem de Santana dos Ferros,

uma pequena cidade do interior de Mi-

nas Gerais, para viver em Belo Horizon-

te, num momento em que a capital mi-

neira se encontra impactada pelo fato de

que Hilda, uma jovem da alta sociedade

que se elege “Miss Verão 59”, acabara

de abandonar o noivo no altar para viver

como prostituta. Esse mistério é o ele-

mento condutor da trama, juntamente

com o fato de Hilda passar a viver um

amor impossível com Malthus, um dos

três amigos que deseja tornar-se santo.

Da mesma forma que nos casos anterio-

res, as referências históricas, sobretudo

políticas, mais do que pontuar a narrati-

va, organizam a própria diegese que po-

lariza personagens e situações, além de

retratar uma sociedade conservadora e

moralista que reage à atitude de Hilda.

Não existe contudo uma sociedade que

se moderniza, nos moldes da oposição

que se opera em Anos dourados. A pola-

rização se faz pelo temor das famílias

tradicionais e da Igreja em relação ao

avanço dos comunistas e de um segmen-

to mais progressista da Igreja, que sin-

tomaticamente não são opositores à ati-

tude de Hilda.

A trajetória dos três amigos que saem

juntos de Santana dos Ferros recupera

numa certa medida a história de uma

geração ainda numa fase jovem, nos

moldes de Anos dourados e Anos rebel-

des. Da mesma forma, os jovens trazem

em si um inconformismo, e por isso os

personagens que protagonizam o confli-

to central estão invariavelmente situados

no campo da virtude que vem acompa-

nhado pela idéia do novo, do elemento

transformador, contra o moralismo e a

hipocrisia dos adultos. Os jovens são

igualmente os portadores dos impulsos

sexuais, que em Hilda Furacão são fla-

grantes na identificação da liberdade da

personagem quando opta pela prostituição.

Apenas como breve conclusão, é impor-

tante destacar que é o olhar da conjun-

tura histórica pós-regime militar que or-

ganiza a produção ficcional voltada para

a reconstrução do passado recente do

país, a partir dos anos de 1950. Identi-

ficada, a partir de 1985, com a nova or-
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dem, a emissora reconstrói, no formato

das minisséries, conjunturas políticas

recentes e transformações comporta-

mentais cuja narrativa, nos limites de

um tratamento típico do melodrama,

concede à vitória da moral um valor

positivo que se ajusta ao processo es-

tabelecido a partir daquele momento de

recuperação da ética na política, nos

termos em que a mídia impressa e tele-

visiva brasileira vem tratando a conjun-

tura pós-regime militar.
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N O T A S

1. Convém lembrar que essa reorientação temática de resgate da nacionalidade coincide com
um movimento análogo no cinema, a partir das determinações da política nacional de cultu-
ra que estimulou o financiamento pela Embrafilme de filmes literário-históricos, como foi o
caso de Independência ou morte, realizado em 1972 por Carlos Coimbra, e de Dona Flor e
seus dois maridos, de Bruno Barreto, realizado em 1975 (ver, a esse respeito: R. Ortiz;
S.H.S. Borelli e J.M.O. Ramos, Telenovela: história e produção, São Paulo, Brasiliense, 1991,
p. 88 e, também, Jean-Claude Bernadet; José Carlos Avellar e Ronald F. Monteiro, Anos 70:
cinema, Rio de Janeiro, Europa Emp. Graf. e Edit. Ltda., 1979-1980).

2. Miriam Lage, Um olhar atual sobre a década de 50, Jornal do Brasil, Caderno B, 5/5/1986.

3. Na tentativa de parodiar episódios também recentes da história brasileira centrados na figu-
ra do então presidente Collor, a TV Manchete produziu a novela O Marajá, que, programada
para ser lançada na mesma época que Agosto, foi impedida de ser exibida por decisão da
Justiça, considerando recurso impetrado pelo então presidente da República.

4. A não inclusão de Engraçadinha justifica-se pelo fato de a adaptação ter privilegiado a trama
erótica no retrato de uma moral preconceituosa e hipócrita de uma classe média, reduzindo
as já parcas referências de caráter histórico, sobretudo políticas, presentes na narrativa.

5. Para uma breve caracterização do gênero, cuja denominação tem suas origens na litera-
tura noir, ver Michel Cieutat, Le film noir, em CinémAction: panorama des genres au cine-
ma, Corlet-Télérama (68), 3ème trim., 1993. Para uma análise mais detida do gênero, ver
J. P. Telotte, Voices in the dark: the narrative patterns of film noir, University of Illinois
Press, 1989.
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A B S T R A C T

This paper intends to analyze how Brazilian history from the second half of the XXth century was

represented in the television serial fiction called “Séries brasileiras”, at Rede Globo. My departure

point is that Rede Globo is a powerful agent in the building of national identity, and that its

productions reflect a particular approach of redemocratization process, in course since 1985.

To examining these issues, the present analyses aims to account for both the ficcional narrative

and the specific socio-historical context in which a set of six mini-series took place: Anos

dourados, Anos rebeldes, Agosto, Incidente em Antares, Decadência e Hilda Furacão.

R E S U M O

Este artigo tem por objetivo examinar como a história brasileira da segunda metade do século

XX foi representada pelas minisséries que integram as chamadas “Séries brasileiras”, da Rede

Globo. Partimos do pressuposto de que a emissora é um poderoso agente de construção de

identidade nacional e que essas produções refletem um olhar do período da redemocratização

do país, inaugurado em 1985. Para o exame dessas questões, pretende-se conjugar narrativa

ficcional com contexto histórico e social gerador de um conjunto de seis minisséries: Anos

dourados, Anos rebeldes, Agosto, Incidente em Antares, Decadência e Hilda Furacão.


